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Resumo 

O presente relatório tem por base a realização de um estágio curricular, integrante do 

mestrado em Ecoturismo da Escola Superior Agrária de Coimbra do Instituto Politécnico 

de Coimbra, na Biovilla Sustentabilidade. O trabalho realizado teve como principais 

objetivos: a análise do modelo de sustentabilidade do projeto, com o intuito de 

compreender os princípios da sua gestão, que desafios enfrenta e quais as expetativas de 

futuro. A investigadora espera assim contribuir para o desenvolvimento deste projeto e 

ajudar a empreender a sua missão de sustentabilidade.  

O estudo inicia-se com um enquadramento teórico acerca da temática da sustentabilidade 

e a forma esta se aplica no setor turístico. Segue-se a descrição do modelo de gestão da 

Biovilla Sustentabilidade e das atividades realizadas durante o estágio. De seguida, é 

conduzida uma análise SWOT do projeto. A última parte refere-se ao estudo empírico, 

sendo que os dados foram recolhidos por meio de entrevistas a membros da cooperativa 

e da equipa, de forma a perceber o seu modelo de gestão. Considerou-se, ainda, 

pertinente criar três guias: o guia de sustentabilidade da Biovilla, o guia de natureza da 

Biovilla, e o guia para a criação de projetos do mesmo género.  

Palavras-chave: sustentabilidade, ecoturismo, educação ambiental, cooperativa, modelo 

de gestão, Biovilla. 
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Abstract 

This report is based on the completion of a curricular internship, part of the master's 

degree in Ecotourism from the Coimbra Agricultural School of the Polytechnic Institute of 

Coimbra, at Biovilla Sustentabilidade. The main objectives of the project were: to analyze 

the sustainability model of the project, in order to understand the principles of its 

management, what challenges it faces and what its future prospects are. The researcher 

hopes to contribute to the development of this project and to help carry out its mission of 

sustainability. 

The study begins with a theoretical framework about sustainability and how it can be 

applied in the tourism sector. Then the management model of Biovilla Sustainability is 

described, as well as activities carried out during the internship. A SWOT analysis of the 

project is then conducted. The last part refers to the empirical study, with data collected 

from the interviews with the members of the cooperative and the team, in order to 

perceive its management model. It was also considered pertinent to create three guides: 

Biovilla's sustainability guide, guide for the creation of projects of the same kind and 

Biovilla's nature guide.  

Key-words: sustainability, ecotourism, environmental education, cooperative, 

management model, Biovilla. 
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Introdução 

A presente investigação foi conduzida no âmbito do estágio curricular para obtenção do 

grau de Mestre em Ecoturismo pela Escola Superior Agrária de Coimbra do Instituto 

Politécnico de Coimbra. O estágio realizou-se entre setembro e novembro de 2018, na 

Biovilla Sustentabilidade, um projeto de turismo no espaço rural, localizado em Palmela. 

Em termos metodológicos, seguiu-se uma abordagem qualitativa, recorrendo-se, 

essencialmente: à análise documental, observação e à realização de entrevistas aos 

membros do projeto. 

O estudo apresenta como objetivo geral refletir sobre o modelo de gestão da Biovilla, no 

sentido de identificar as suas mais-valias e principais pontos fracos e assim contribuir para 

o seu crescimento. Desta forma, durante o período de estágio, foi possível analisar e 

compreender o funcionamento do projeto, apresentar propostas de melhoria do modelo 

implementado, diversificar a oferta de produtos e serviços, criar um guia de 

sustentabilidade, criar um guia explicativo de como criar um projeto semelhante e, ainda, 

um guia de natureza para usufruto dos hóspedes. 

Nesta perspetiva, o presente relatório estrutura-se em três partes. A primeira (Capítulos 1, 

2 e 3) corresponde ao enquadramento teórico, que serve de base para fundamentar a 

componente prática. Partindo-se da explicação do conceito de sustentabilidade numa 

perspetiva geral e elencando-se as suas várias dimensões: social, ambiental e económica. 

Analisa-se a crescente importância da sustentabilidade nos empreendimentos turísticos e 

são enumerados os diferentes tipos de empreendimentos turísticos existentes, de acordo 

com o Decreto-Lei nº80/2017, de 30 de junho. Por fim, são apontadas três certificações 

ambientais existentes e o conceito de cooperativa é desenvolvido, assim como os 

princípios que lhe estão inerentes. 

A segunda parte (Capítulos 4 e 5) corresponde à caracterização do local de estágio, o seu 

modelo de gestão, atividades realizadas durante o período de estágio, uma análise crítica 

ao estágio realizado e, ainda, uma análise SWOT ao projeto Biovilla. Por último, a terceira 



11 
 

parte (Capítulos 6, 7 e 8) corresponde ao estudo empírico realizado, iniciando-se com uma 

breve caracterização do território onde se localiza a Biovilla Sustentabilidade - o Parque 

Natural da Arrábida, nomeadamente em termos de clima, património natural e produtos 

regionais. De seguida, é feito o enquadramento da metodologia de investigação utilizada. 

Por último, procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos, assim como de 

propostas de melhorias ao modelo Biovilla. 
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Parte I. Enquadramento teórico 

A investigação científica permite resolver problemas ligados ao conhecimento dos 

fenómenos do mundo real no qual nós vivemos, e está estritamente ligada à teoria, que 

aumenta a compreensão dos fenómenos estudados pela investigação (Fortin, 1996). Por 

essa mesma razão, foi realizada uma revisão da literatura associada aos conceitos de 

sustentabilidade, ecoturismo, educação ambiental e, ainda, acerca do modelo de 

funcionamento das cooperativas.  

Ao longo da Parte I do presente relatório, que enquadra os Capítulos 1 a 3, foi realizada 

uma revisão da literatura sobre o conceito de sustentabilidade, as suas dimensões e a 

forma como tem sido implementada no setor do alojamento turístico. Desta forma, 

verifica-se que os desafios que o planeta enfrenta nos tocam a todos nós, e que é 

essencial encontrar soluções. Mais especificamente no setor turístico, conclui-se que a 

principal mudança se verifica na reestruturação dos modelos de gestão, procurando 

gastar menos recursos e produzir menos desperdício, levando assim a um menor impacto 

ambiental.  

De seguida, descreveu-se a empresa de propriedade conjunta – a cooperativa – forma 

jurídica na qual a entidade de estágio se enquadra. Desta forma, é possível analisar o 

enquadramento legal que forma a base da Biovilla Sustentabilidade. Por fim, sentiu-se 

ainda a necessidade de explicar o aparecimento de formas de alojamento turístico que, 

como a Biovilla, procuram ter o menor impacto ambiental, ao mesmo tempo que 

demonstram, aos seus hóspedes e equipa, o caminho para a sustentabilidade. 
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Capítulo 1. Sustentabilidade e empreendimentos turísticos 

Segundo Lee e Cheng (2017), os países procuram ativamente o crescimento económico 

desde a Revolução Industrial - período na história onde o desenvolvimento industrial se 

tornou mais importante do que a preocupação pública pela sua própria saúde e pelo 

planeta. De acordo com os mesmos, a extração sem regras de recursos naturais, assim 

como a industrialização, criaram poluição, perda de biodiversidade, aquecimento global, 

entre outros desfechos. Por sua vez, Sachs (2008) defende que o mundo ainda se pode 

salvar, mas apenas se reconhecermos os perigos que a Humanidade enfrenta 

conjuntamente.  

Tais acontecimentos remetem-nos, cada vez mais, para o conceito de sustentabilidade, 

que se tornou um assunto chave e prioritário para a raça humana. O conceito resulta da 

necessidade de limitar as possibilidades de crescimento, levando a cabo um conjunto de 

iniciativas que reforcem o sentimento de eco responsabilidade, que constituam valores 

éticos e que criem uma inter-relação entre a justiça social, a qualidade de vida e o 

equilíbrio ambiental (Jacobi, 2017). É fundamental adquirirmos consciência ambiental, de 

forma a traçar um caminho que permita ao nosso planeta ser ecologicamente sustentável 

e socialmente justo, sendo esta a única garantia de que ou no salvaremos juntos, ou nos 

perderemos todos (Potiguar, 2011).  

Atualmente, é do conhecimento geral que existem “pequenas” alterações que podemos 

fazer no nosso dia-a-dia, que ajudam o planeta, em prol da sustentabilidade: (i) utilizar 

mais vezes os transportes públicos, em vez do carro; (ii) trocar lâmpadas normais por 

lâmpadas economizadoras de energia; (iii) fazer a reciclagem; (iv) poupar água; (v) evitar o 

plástico; (vi) reduzir o consumo de carne e peixe; (vii) optar por produtos biológicos e 

locais; (viii) investir em energias renováveis, entre outras. Corroborando Kotler (2011), 

estas práticas sustentáveis encorajam não só os indivíduos de forma singular, mas 

também as organizações, que cada vez mais, se preocupam com a sua responsabilidade 

social e ambiental. 
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Slaper e Hall (2011) mencionam que a sustentabilidade é composta por um “tripé”, 

constituído pelas dimensões ambiental, social e económica – que formam o Triple Bottom 

Line - conceito idealizado por Elkington, em 1994.  

No que diz respeito à dimensão ambiental da sustentabilidade, deve ter-se em 

consideração a maneira de agir em relação à natureza, tendo como prioridade a 

preservação do meio ambiente, o esforço para atingir um equilíbrio ecológico que garanta 

a vida de todos os seres e o uso racional dos recursos naturais. Dentro deste panorama, é 

essencial que as empresas cumpram a legislação, diminuam os seus impactos ambientais, 

que giram os seus resíduos e desperdícios, utilizem energias renováveis e perpetuem a 

educação ambiental dentro e fora da empresa - tudo isto se resume a um conceito: 

ecoeficiência (Potiguar, 2011) Por outras palavras, a sustentabilidade ambiental advoga a 

harmonização entre a natureza e a humanidade, onde o objetivo é analisar a interação 

com o meio ambiente, sem lhe causar danos permanentes (Oliveira et. al., 2012). 

Por sua vez, a dimensão social da sustentabilidade baseia-se na legislação que assegura a 

sobrevivência das pessoas, ou seja, o compromisso que as empresas têm com o 

desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida dos seus funcionários e comunidade 

(Ashley, 2002). Está contida a ideia de que a pobreza provoca agressões ambientais e, por 

isso, a sustentabilidade deve contemplar a equidade social e a qualidade de vida dessa 

geração e das próximas (Nascimento, 2012).  

De acordo com o mesmo autor, a dimensão económica supõe o aumento da eficiência da 

produção e do consumo com economia crescente de recursos naturais, com destaque 

para as fontes fósseis de energia e os recursos mal distribuídos, como a água e os 

minerais. Trata-se de atingir uma ecoeficiência, que supõe uma contínua inovação 

tecnológica que nos leve a sair do ciclo fóssil de energia (carvão, petróleo e gás). No 

fundo, uma abordagem integrada que promova o crescimento responsável de longa 

duração, ao mesmo tempo em que assegurem que nenhuma nação ou comunidade seja 

deixada para trás (Mikhailova, 2004). 
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Amaral (2010) defende que será este tripé a orientar os gestores das empresas, 

promovendo a interação com (i) o meio ambiente, garantindo que as gerações futuras 

tenham acesso aos recursos naturais; (ii) com o mercado, para preservar a 

competitividade e continuidade da empresa; (iii) e com os seus colaboradores, tendo 

sempre em conta a sua responsabilidade social. É fundamental que o modelo de gestão de 

qualquer projeto se baseie nessas três dimensões. 

No caso concreto do setor turístico, é do entendimento comum que os empreendimentos 

turísticos produzem impactos negativos significativos para o meio ambiente, com um 

consumo desproporcional de produtos descartáveis, energia e água, e ainda, a emissão de 

dióxido de carbono, resíduos gerados durante a sua construção e manutenção (Rahmna, 

Reynolds & Svaren, 2011). Tendo em conta que as organizações reagem ao desejo dos 

seus consumidores – tal é garantido pelo mercado livre, que nos fornece aquilo que 

procuramos e queremos comprar (Goleman, 2009) - e se é a sustentabilidade que está em 

voga e se aspira, nasce uma excelente oportunidade para o setor do alojamento turístico 

ganhar vantagem competitiva. Um alojamento turístico “sustentável”, que adota medidas 

que lhe permitem poupar recursos e reduzir o desperdício, está ao mesmo tempo a 

reduzir os seus custos de operação e a proteger o planeta (Lee & Cheng, 2017). 

Neste panorama, nasceu o conceito de sustentabilidade empresarial, que tem ganho 

considerável atenção, alimentado pela mudança de comportamento e atitude dos 

consumidores, que cada vez mais estão sensíveis a estas questões. São cada vez mais os 

alojamentos turísticos que se esforçam para alterar as suas estruturas corporativas, de 

forma a serem mais responsáveis, quer ao nível ambiental, quer ao nível social, 

preocupando-se em criar estratégias de gestão que visem o mínimo impacto, através do 

uso racional dos recursos da região (Han, Hsu, Lee & Sheu, 2010).  

A estratégia ambiental dos empreendimentos turísticos deve igualmente passar por 

educar o turista que aí pernoita, de forma ativa, através de campanhas ambientais, ou 

outras ferramentas de informação mais informais, como brochuras e sinalização (Rahman, 

Reynolds & Svaren, 2011). A passos lentos contribui-se para o despertar da consciência 
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ambiental do consumidor, sendo sempre necessário ter em conta que estas medidas 

podem tornar-se um inconveniente para o turista, considerando que este, na maioria das 

vezes, viaja por lazer e procura conforto, água quente, ar condicionado e iluminação, 

podendo não demonstrar preocupação com o seu impacto no ambiente (Han, Hsu, Lee & 

Sheu, 2010). 

Capítulo 2. Empreendimentos turísticos e certificações ambientais 

De acordo com o Decreto-Lei nº80/2017, de 30 de junho, são considerados 

empreendimentos turísticos “os estabelecimentos que se destinam a prestar serviços de 

alojamento, mediante remuneração, dispondo, para o seu funcionamento, de um 

adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares.” Inseridas 

neste contexto, existem diversas tipologias, entre elas: (i) estabelecimentos hoteleiros, (ii) 

aldeamentos turísticos; (iii) apartamentos turísticos; (iv) conjuntos turísticos (resorts); (v) 

empreendimentos de turismo de habitação; (vi) empreendimentos de turismo no espaço 

rural e (vii) parques de campismo e de caravanismo. 

No âmbito da sustentabilidade em alojamentos turísticos, foram surgindo diferentes selos 

e certificações ambientais, às quais as várias tipologias podem aderir. Estas garantem uma 

evidência documental sobre o seu desempenho ao nível da qualidade ambiental, o que 

constitui uma mais-valia no que diz respeito à sua imagem para o exterior. Para além da 

crescente preocupação com a conservação e gestão dos recursos, as certificações 

ambientais do setor turístico resultam também da existência de um “novo turista”, que 

seleciona o seu destino de férias com base em critérios ambientais e sociais (Diniz, 2008). 

Importa descrever alguns exemplos: a chave verde e a ISO 14001: 2015. 

O programa “Green Key” promove o turismo sustentável em Portugal através do 

reconhecimento de estabelecimentos turísticos, alojamento local, parques de campismo e 

restaurantes que implementam boas práticas ambientais e sociais, que valorizam a gestão 

ambiental nos seus estabelecimentos e que promovem a educação ambiental para a 

sustentabilidade (ABAE, 2014). Tem associado a si várias implicações: informar e envolver 
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os hóspedes em ações ambientais, como a limpeza de praias, iniciativas de reflorestação, 

colheita fruta e legumes da horta, poupança de água durante a estadia, entre outros. Por 

último, procura contribuir para a implementação da Agenda 21 - documento cujo objetivo 

é comprometer cada país a refletir, global e localmente, para que os governos, empresas, 

organizações não-governamentais e todos os setores da sociedade possam colaborar na 

resolução de problemas socioambientais (Arieiro, 2008). É considerada a ferramenta mais 

próxima das populações no que diz respeito à capacidade para interferir com o processo 

de desenvolvimento, atendendo às actuais necessidades de preservação ambiental e 

manutenção da coesão social (Álvares, 2009). 

Por sua vez, a certificação ISO 14001: 2015 baseia-se num compromisso social para 

garantir o futuro – preservar, proteger e melhorar o ambiente. O modelo de gestão 

ambiental estabelecido pela norma ISO 14001: 2015 serve de referência a um conjunto 

vasto de organizações, independentemente das suas áreas de atividade e da sua 

dimensão. Considera um conjunto de princípios e atributos que devem estar presentes no 

modelo de gestão das organizações, entre eles: (i) reconhecer que a gestão ambiental 

deve ser considerada uma das prioridades mais importantes da organização; (ii) 

determinar os requisitos regulamentares e os aspetos ambientais associados às 

atividades, produtos e serviços da organização; (iii) desenvolver a gestão assumindo o 

compromisso da proteção ambiental, com responsabilidade social e (iv) encorajar os seus 

subcontratados e fornecedores a implementarem um sistema de gestão ambiental 

(CERTIF, 2016). 

De forma a dar resposta aos novos desafios de gestão, tendo em vista a questão da 

sustentabilidade, assistiu-se ao surgimento de novas formas de organização e gestão 

empresarial, como é o caso das cooperativas, para a exploração de empreendimentos 

turísticos. Esta forma de organização será discutida no próximo capítulo. 
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Capítulo 3. A empresa de propriedade conjunta: Cooperativa 

Sachs (2008) refere que a atividade humana está organizada em instituições que facilitam 

a cooperação a longo prazo, começando com a família e estendendo-se a grupos maiores: 

comunidade, empresa, Governo, entre outras. Cada uma destas instituições surgiu para 

facilitar um tipo de cooperação não disponível noutras instituições. Por sua vez, o 

cooperativismo surgiu da necessidade das pessoas trabalharem em conjunto, como forma 

de alcançar os seus objetivos (Hojer, 2011). 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 119/2015, de 31 de Agosto, as cooperativas baseiam-se 

em valores de ajuda, democracia, igualdade, equidade e solidariedade. Os membros de 

cooperativa têm por tradição acreditar nos valores éticos da honestidade, transparência, 

responsabilidade social e preocupação com os outros. 

Segundo o mesmo Decreto-Lei, as cooperativas seguem uma série de princípios: 

i. Adesão voluntária e livre - são organizações voluntárias, abertas a todas as pessoas 

aptas a utilizar os seus serviços e dispostas a assumir as responsabilidades de 

membro, sem discriminações de sexo, sociais, políticas, raciais ou religiosas. 

ii. Gestão democrática pelos membros - são organizações democráticas geridas pelos 

seus membros, os quais participam ativamente na formulação das suas políticas e 

na tomada de decisões.  

iii. Participação económica dos membros - os membros contribuem equitativamente 

para o capital das suas cooperativas e controlam-no democraticamente.  

iv. Autonomia e independência - são organizações autónomas de entreajuda, 

controladas pelos seus membros. 

v. Educação, formação e informação - promovem a educação e a formação dos seus 

membros, dos representantes eleitos, dos dirigentes e dos trabalhadores, de modo 

a que possam contribuir eficazmente para o desenvolvimento das suas 

cooperativas. 

vi. Intercooperação - servem os seus membros mais eficazmente e dão mais força ao 

movimento cooperativo, trabalhando em conjunto, através de estruturas locais, 

regionais, nacionais e internacionais. 
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vii. Interesse pela comunidade - As cooperativas trabalham para o desenvolvimento 

sustentável das suas comunidades, através de políticas aprovadas pelos membros. 

Os fins e a função da cooperação não se circunscreverão aos seus membros, 

devendo atender, igualmente, aos interesses da comunidade onde a cooperativa 

desenvolve a sua atividade. 

 

 

Figura 1. Estrutura organizacional das cooperativas (Mónica Veloso, 2014) 

De acordo com Meira (2011), ao mesmo tempo que se centram nas necessidades dos seus 

sócios, as cooperativas trabalham para conseguir o desenvolvimento sustentável das suas 

comunidades - em virtude da sua vocação cívica, do seu caráter democrático, da sua 

vertente solidária, afirmam-se como impulsionadoras da procura de um mundo diferente 

daquele em que temos vivido (Meira, 2018). Desta forma, e partindo da análise do regime 

jurídico referente às cooperativas, conclui-se que este formato apresenta as 

características adequadas ao desenvolvimento de projetos no âmbito do 

empreendedorismo social e ambiental.  
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Parte II. Caracterização do estágio realizado 

Ao longo dos capítulos seguintes (4 e 5), proceder-se-á à caracterização da entidade 

acolhedora do estágio, a Biovilla Sustentabilidade, apresentando-se o modelo de 

sustentabilidade que aplica e uma breve análise SWOT da sua gestão. De seguida, 

descrevem-se as tarefas realizadas durante o período de estágio e são identificados os 

contributos documentais elaborados pela investigadora: guia de sustentabilidade da 

Biovilla, guia sobre como criar um projeto como a Biovilla e o guia de natureza da Biovilla. 

Capítulo 4. A Biovilla Sustentabilidade 

A Biovilla Sustentabilidade insere-se na tipologia de empreendimento de turismo no 

espaço rural, que de acordo com o Decreto-Lei n.º 80/2017, de 30 de junho, se refere a 

“estabelecimentos que se destinam a prestar, em espaços rurais, serviços de alojamento a 

turistas, preservando, recuperando e valorizando o património arquitetónico, histórico, 

natural e paisagístico dos respetivos locais e regiões onde se situam, através da 

reconstrução, reabilitação ou ampliação de construções existentes, de modo a ser 

assegurada a sua integração na envolvente”, sendo que os vários edifícios da Biovilla são o 

resultado de reconstruções de edifícios que já existiam no terreno. 

Os empreendimentos de turismo no espaço rural podem ser: (i) casas de campo; (ii) 

agroturismo e (iii) hotéis rurais. Concretamente, a Biovilla Sustentabilidade identifica-se 

como um empreendimento de agroturismo, que de acordo com o mesmo Decreto-Lei, 

consiste num imóvel situado “em explorações agrícolas que permitam aos hóspedes o 

acompanhamento e conhecimento da atividade agrícola, ou a participação nos trabalhos 

aí desenvolvidos”. 

A Biovilla foi fundada em 2010 e tem como principal objetivo fomentar o desenvolvimento 

social, económico e ambiental, através de práticas e modelos empresariais inovadores, 

que coloquem a sustentabilidade no centro da sua atuação. A Biovilla Sustentabilidade 

identifica-se como uma Cooperativa de consumo, agrícola e de serviços: 
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Figura 2. A paisagem que rodeia a Biovilla Sustentabilidade. (Fotografia: Mariana Costa) 

Quanto aos produtos e serviços que disponibiliza, estes assentam em 3 pilares 

fundamentais: alimentação, aprendizagem e alojamento. Os mesmos serão descritos nos 

três subpontos seguintes.  

4.1. Alimentação 

A Biovilla Sustentabilidade promove a alimentação 

saudável, pelo que todos os alimentos utilizados 

nas suas refeições para os hóspedes são biológicos, 

e quando possível, de origem nacional. A horta da 

Biovilla permite produzir alimentos biológicos, que 

serão vendidos em feiras (Figura 3). A escolha em 

produzir ou consumir produtos biológicos é muito 

mais do que apenas a escolha de um produto 

orgânico - é a escolha entre dois modelos sociais, 

ambientais e económicos distintos. O modo de 

produção biológico é aquele que é mais 

cuidadosamente seguido e monitorizado, 

assegurando uma elevada qualidade dos seus 

Figura 3. Venda de produtos biológicos da 
horta da Biovilla, na feira Ecool, em 

Setúbal. (Fotografia: Francisca Neves) 
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produtos – identificado pelo rótulo Europeu da Agricultura Biológica. O não uso de 

pesticidas, herbicidas, adubos químicos e outros produtos tóxicos para a saúde humana, 

garantem uma alimentação saudável, saborosa e rica.  

Como forma de dar resposta à escassez/desperdício, a Biovilla procura criar relações de 

troca com os mercadores da região, proporcionando uma melhor gestão de recursos e 

alternativa à atual forma de comércio. Desta forma, os produtos deixam de ter o valor 

estipulado pelo mercado e passam a ter o valor que cada um lhe atribui - algo que não faz 

falta a um pode ser muito útil a outro. Com os sistemas de trocas diretas promovemos a 

partilha e a entreajuda. 

4.2. Aprendizagem  

A estratégia da Biovilla baseia-se numa cultura de cooperação e parceria com escolas, 

universidades, centros de pesquisa, ambicionando a partilha de conhecimento e práticas 

que potenciem o desenvolvimento sustentável em Portugal. A aposta no conhecimento e 

na aprendizagem parte do pressuposto que apenas através de um esforço contínuo de 

educação e formação se consegue uma sociedade mais consciente, equilibrada e 

sustentável. Esse esforço deve ser transversal e mobilizar os cidadãos num movimento 

único e coeso. 

Por isso mesmo o lema da Biovilla: “levar a sustentabilidade ao dia a dia das pessoas”, 

apela ao despertar da consciência ambiental e uma mudança de hábitos, comportamentos 

e decisões de compra. Contudo, a ação é mais provável se as pessoas sentirem que estão 

a trabalhar como parte integrante de um esforço global e se não percecionarem as suas 

iniciativas como “demasiado pequenas para fazerem a diferença”, nem sentirem que os 

seus esforços estão a ser desperdiçados (Sachs, 2008). 

Resumindo, a Biovilla Sustentabilidade esforça-se por criar um espaço que desenvolva 

aprendizagem e atividades na temática da sustentabilidade (Figura 4), que promova o 

conhecimento coletivo, troca de saberes e experiências. Idealmente, tornar-se uma “best 
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practice”, onde qualquer pessoa possa aprender sobre a temática da sustentabilidade, 

disponibilizando retiros espirituais, workshops, cursos e formações, como por exemplo: 

Cursos de Introdução à Permacultura, Workshops Eco Lifestyle, Retiros de Yoga, 

Workshops de artesanato em papel, entre outros. 

 

Figura 4. Sala de workshops e formações da Biovilla Sustentabilidade. (Fotografia: Mariana Costa) 

4.3. Alojamento 

O pilar do Alojamento foca-se, principalmente, no aluguer dos quartos a turistas. Possui 

quatro quartos para alugar, sendo que durante a época baixa, tem uma capacidade para 

alojar cerca de 11 pessoas; e em época alta 13 – fica disponível um quarto extra, ao 

relento, o que torna possível alojar mais duas pessoas. Os quartos possuem lençóis de 

algodão biológicos, são sempre limpos com recurso a produtos de limpeza biodegradáveis, 

disponibilizam amenidades biodegradáveis aos hóspedes e, ainda, um kit de consumo 

sustentável, com informação acerca dos vários produtos da marca Biovilla – pasta de 

dentes natural, repelente de insetos, chá biológico, entre outros. Desta forma, o projeto 

visa atrair o tipo de turista que é sensível às questões ecológicas, o que constitui uma 

tendência nos dias de hoje.  



25 
 

Recentemente, como medida de combate à sazonalidade, característica do setor turístico, 

a Biovilla começou a alugar os quartos numa perspetiva de “co-living”, conceito 

relacionado com a Economia colaborativa, modelo económico em que bens e serviços são 

obtidos de forma compartilhada – neste caso, partilha-se alojamento. Desta forma, os co-

livers decidem viver em conjunto, partilhando quartos e tarefas da casa, fomentando o 

espírito de vivência em comunidade e o desenvolvimento de relações interpessoais. 

4. 4. O Modelo de gestão da Biovilla Sustentabilidade 

A Biovilla procura empreender uma forma de gestão sustentável, observando a pressão 

que cada vez mais é colocada sobre as empresas de alojamento turístico quanto à sua 

responsabilidade social e ambiental. Defende o conceito de sustentabilidade empresarial, 

procurando influenciar os comportamentos e atitudes dos seus hóspedes, mas também da 

sua equipa, ao nível das questões ambientais.  

Reconhecida como um projeto eco inovador, que procura ser ambientalmente positivo, 

pela variedade de medidas pró ambientais que emprega, representadas na Figura 5, tais 

como: (i) a difusão do conceito lixo zero; (ii) criação e manutenção de uma horta de 

produção biológica certificada; (iii) compra de produtos a granel; (iv) aproveitamento do 

desperdício orgânico para criar composto para a horta; (v) plantação de árvores de 

espécies autóctones; (vi) sistema de lavandaria green; (vii) recurso a energias renováveis; 

(viii) utilização consciente da água; (iv) promoção da alimentação vegetariana; (v) difusão 

de conhecimentos de permacultura; (vi) compra de produtos locais a preço justo, entre 

outras.  
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Figura 5. Práticas de sustentabilidade da Biovilla. (Elaboração própria) 
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Em 2017, a Câmara Municipal de Palmela concedeu à Biovilla uma medalha municipal de 

mérito em Turismo Sustentável. Adicionalmente, em 2018, a Biovilla ganhou um 

reconhecimento pela Associação Portuguesa de Ética Empresarial - que reconhece as 

práticas sociais e de sustentabilidade de organizações portuguesas - mais 

especificamente, no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável número 12, que 

corresponde à produção e consumo sustentáveis.  

Em termos de estratégia, a Biovilla preocupa-se com o aumento da sua reputação como 

um projeto ambientalmente responsável, criando uma visão conjunta para a 

sustentabilidade. Uma reputação ‘verde’ forte pode constituir um recurso valioso (Han & 

Yoon, 2014). Através do Green Marketing – conceito que surgiu em finais de 1980 e que 

descreve o esforço de uma organização para promover e distribuir produtos e serviços 

que têm menor impacto ambiental (Kasliwal & Agarwal, 2016) -, a Biovilla é capaz de 

identificar, antecipar e satisfazer as necessidades dos seus hóspedes. Este tipo de 

inovação resulta em valor acrescentado nos produtos e serviços que a Biovilla dispõe, 

ajudando a solidificar a sua marca, assegurando um crescimento sustentado a longo 

prazo. 

De acordo com Hsiao, Chuang e Huang (2017), é a liderança que influencia a iniciativa e a 

participação da equipa no desenvolvimento de ideias e ações sustentáveis. É 

extremamente importante, em projetos que ambicionam a sustentabilidade, uma 

liderança “verde”, que motive os seus seguidores a serem criativos (Mittal & Dhar, 2016). 

Por estas mesmas razões, o modelo da Biovilla assenta em valores de partilha e 

comunidade, com uma estrutura de tomada de decisão circular, democrática, que permite 

um clima de transparência e honestidade. 

Sendo a Biovilla Sustentabilidade uma Cooperativa sem fins lucrativos, que assenta toda a 

sua missão na temática da sustentabilidade, o seu modelo de gestão procurar aplicar os 

princípios do empreendedorismo social. De acordo com Meira (2012), um empreendedor 

social desenvolve atividades com vista à prossecução de uma missão social, de forma 
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inovadora e sustentável, e adote práticas de gestão participadas e orientadas para os seus 

membros, alavancando impacto social.  

Concluindo, a Biovilla Sustentabilidade procura ser parte da solução, identificando a 

contribuição única que ela poderá fazer, enquanto parte de um esforço mais abrangente 

para resolver um grande desafio. Tudo isto objetivos comuns que poderão orientar um 

grande número de ações individuais que, conjuntamente, conseguirão alcançar um êxito 

global. É este o significado de responsabilidade social empresarial: agir de forma a 

promover objetivos sociais mais alargados (Sachs, 2008).  

4.4. Análise SWOT da Biovilla Sustentabilidade 

Nesta parte do relatório o seu modelo de gestão é analisado e são indicados os seus 

pontos negativos e positivos, assim como as suas ameaças e oportunidades – através de 

uma análise SWOT. Análise esta que resulta da experiência tida durante o período de 

estágio e posterior investigação. 

O principal objetivo da análise SWOT prende-se com o interesse em conseguir resumir 

uma realidade, proporcionando uma visão holística dessa mesma realidade. Baseia-se em 

duas tipologias de fatores, os internos (pontes fortes e fracos), que podem ser alterados 

ou influenciados, e os externos (oportunidades e ameaças), que são fatores externos e, 

por isso, não são controlados pela entidade em análise (Brigs, 1999). 
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Figura 6. Análise SWOT da Biovilla Sustentabilidade. 

Através desta análise, foi possível concluir que é necessário promover a realização de 

atividades de animação turística, na área da educação ambiental, de forma a satisfazer as 

necessidades de um novo tipo de turista, mais consciente e que procura atividades ao ar 
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também a criação de parcerias com associações de ciclismo, disponibilizar bicicletas para 

os hóspedes utilizarem e apostar em outras atividades ao ar livre. Simultaneamente, 

participar em feiras nas cidades vizinhas (Setúbal, Palmela, Lisboa, por exemplo), onde 

possa escoar os seus produtos ecofriendly e alimentos provenientes da horta biológica, ao 

mesmo tempo que divulga e promove a sua missão e reputação ao nível da 

sustentabilidade. Por último, seria igualmente interessante criar pacotes de experiências 

(vouchers) na Biovilla, onde as pessoas pudessem saborear a gastronomia vegetariana, e 

acompanhar com um bom vinho da região. 

A Biovilla Sustentabilidade possui algumas capacidades de defesa, contra as ameaças que 

enfrenta, que pretende maximizar. Por exemplo, aumentar a sua reputação, a nível 

nacional e internacional, no campo da sustentabilidade – de forma a atrair mais clientes, 

ao longo de todo o ano, e não só na época alta -, assim como ampliar a sua campanha 

ambiental junto dos seus hóspedes e equipa, sobre como poupar e reutilizar água, como 

forma de evitar desperdiçar este recurso, cada vez mais escasso e valioso na região, que 

enfrenta verões cada vez mais secos. 

Simultaneamente, foi ainda possível apurar as vulnerabilidades do projeto, que procura 

combater, entre elas, a falta de espaço interior para eventos com elevado número de 

pessoas, e por isso, deve procurar organizar atividades ao ar livre, tendo em conta que a 

propriedade tem cerca de 55 hectares; informar dos trilhos já existentes na Serra da 

Arrábida; sinalizar melhor os acessos à Biovilla, sem ir contra as normas estabelecidas, 

para que seja mais facilmente encontrada; e, ainda, criar um manual de equipa, onde 

estejam elencadas todas as funções que esta deve desempenhar, onde, quando, e como – 

desta forma, a formação dos novos elementos da equipa é mais rápida e eficaz. 

Por último, a Biovilla Sustentabilidade tem algumas necessidades de reorientação, tais 

como: aumentar a sua capacidade de gerar lucro; tomar todas as prudências necessárias 

para o risco de incêndio (manter o terreno limpo e ter sempre água disponível) e procurar 

a colaboração por parte dos responsáveis pelo Parque Natural da Serra da Arrábida nas 

mais diversas atividades que empreende.  
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legumes biológicos, assim como na limpeza das áreas circundantes, como a seguir se 

detalha.  

 

Figura 11. A horta de produção biológica da Biovilla. (Fotografias: Mariana Costa) 

Por último, foram ainda realizadas outras tarefas, fora das atividades habituais da Biovilla: 

a participação na “Ecool”, uma feira de produtos biológicos em Setúbal; a recolha de 

sementes de espécies autóctones, na Serra da Arrábida, de forma a complementar a 

criação de um viveiro de espécies autóctones na Biovilla, construído por via de uma 

angariação de fundos que durou 2 meses (Figura 11). 

 

Figura 12. Participação na feira Ecool, em Setúbal (fotografia da esquerda) e na apanha de sementes na 
Serra da Arrábida (fotografia da direita). (Fotografias: Francisca Neves e Ignacio Barba) 

O estágio realizado permitiu perceber de que modo poderia acrescentar valor e assim 

potenciar o projeto Biovilla Sustentabilidade. Nesse contexto, para além das tarefas 

realizadas, foram criados três guias: o guia de sustentabilidade da Biovilla, o guia 

explicativo de como criar um projeto semelhante e o guia de Natureza. 
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O guia de sustentabilidade da Biovilla tem como principal objetivo demonstrar a base da 

atuação do projeto, e as diversas práticas de sustentabilidade que implementa no seu 

modelo de atuação. Na perspetiva da Biovilla, torna-se imperativo que cada um de nós, 

enquanto ser humano, tenha noção da sua responsabilidade social e ambiental, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável. O guia de sustentabilidade da Biovilla 

foi criado com o intuito de demonstrar a variedade de produtos e serviços oferecidos pela 

Biovilla, que zelam, acima de tudo, a sustentabilidade. Este pode ser consultado no Anexo 

3. 

Simultaneamente, foi criado um guia explicativo sobre como criar um projeto semelhante 

à Biovilla. Procedeu-se à revisão de um documento criado pela Biovilla, em 2014, sobre a 

criação da cooperativa, os fundos aos quais teve acesso, as dificuldades pelas quais passou 

e alguns conselhos dados pelos membros do projeto. Este pode ser consultado no Anexo 

4. 

Por último, e dada a escassez de atividades de animação turística e interpretação da 

Natureza no projeto, foi criado um guia de Natureza da Biovilla, que ficará disponível para 

consulta dos hóspedes. Ao divulgar o património natural da Serra da Arrábida, torna-se 

mais fácil que as pessoas respeitem a biodiversidade, incluindo as espécies ameaçadas 

pelo desconhecimento da sua importância. Espera-se a introdução à flora e fauna local 

inspire os hóspedes da Biovilla, e não só, a valorizarem a paisagem que os rodeia, o 

património natural da Arrábida. Este pode ser consultado no Anexo 5. 
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Parte III. Estudo Empírico 

A terceira parte agrega os Capítulos 6, 7 e 8. O Capítulo 6 trata de caracterizar a 

localização da Biovilla Sustentabilidade, mais concretamente o Parque Natural da Serra da 

Arrábida. O Capítulo 7 compreende os objetivos e metodologia do presente estudo, sendo 

que os dados foram recolhidos por meio de entrevistas a membros da cooperativa e da 

equipa, de forma a perceber o seu modelo de gestão, os desafios que enfrenta, as 

expetativas para o futuro e conselhos para criação de projetos semelhantes. Por último, o 

Capítulo 8 apresenta e discute os resultados do processo de investigação, assim como um 

conjunto de sugestões e proposta de melhorias ao modelo de gestão da Biovilla 

Sustentabilidade. 

Capítulo 6. Parque Natural da Serra da Arrábida 

A pouco mais de meia hora de Lisboa, o Parque Natural da Serra da Arrábida oferece 

excelentes oportunidades de contacto com a natureza, constitui uma das mais ricas áreas 

protegidas de Portugal com cerca de 10821 hectares e classificação de Parque Natural 

desde 1976. Esta classificação visa proteger os seus valores singulares em termos 

geológicos, florísticos, faunísticos e paisagísticos, bem como os testemunhos materiais de 

ordem cultural e histórica. Encontra-se, ainda, abrangido pelo estatuto de Reserva 

Biogenética do Conselho da Europa, sendo ainda classificado como Zona de Proteção 

Especial para Aves e como Sítio da Lista Nacional de Sítios constantes na Diretiva Habitats 

(ICNF, 2018). 

É um sítio natural de valor excecional e ímpar pela sua beleza, e um importante 

testemunho de processos geológicos ilustrativos da história da vida na Terra e lugar de 

uma riqueza florística assinalável e única. A Arrábida é uma paisagem singular, rica em 

património geológico, ecológico e cultural (AMRS, 2019). 

Contudo, infelizmente, o Parque Natural da Arrábida está sujeito a fatores de ameaça 

naturais e antrópicos, como por exemplo: a erosão, perturbação da fauna e flora, a 
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instabilidade das arribas, a visitação desordenada a Sítios de Interesse Geológico, o 

vandalismo, a instabilidade das cavidades cársicas, a atividade extrativa e transformadora, 

a construção, as atividades e serviços de desporto de natureza e a recolha de amostras 

geológicas (POPNAr, 2003). 

O Parque Natural da Serra da Arrábida reúne condições que levam a que esta região seja 

bastante procurada como destino de férias, sendo o clima uma das suas mais-valias 

(Figura 13). 

 

Figura 13. O vale dos Barris. (Fotografia: Mariana Costa) 

 

6. 1. O Clima 

Segundo Alcoforado et. al. (2014) a Arrábida tem clima dito mediterrânico, com 

considerável influência marítima, o seu clima traduz-se em duas estações extremas: um 

verão quente e seco chegando a atingir temperaturas semelhantes às temperaturas das 

regiões tropicais, com períodos de seca que se podem estender por vários meses; e o 

inverno frio e húmido, fazendo-se sentir a influência atlântica através das massas de ar 

húmido (ICNF, 2018). 
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Resultado do clima mediterrânico é o vasto e riquíssimo património natural, 

nomeadamente a fauna e a flora, que encontramos pela Serra da Arrábida, que será 

descrita a seguir. 

6. 2. Património Natural 

A localização da Serra da Arrábida, no extremo ocidental do Continente Europeu, aliada às 

suas características climáticas e geológicas e aos fatores de natureza antrópica que 

exerceram a sua influência nos últimos milénios, permitiram que neste local se tenham 

desenvolvido processos naturais ímpares ao longo da história da vegetação. A atual 

vegetação da Arrábida caracteriza-se pela presença de formações vegetais, consideradas 

relíquias, em bom estado de conservação, e que conferem à Arrábida o estatuto 

internacional de Reserva Biogenética (POPNAr, 2003). 

A conjugação das características climáticas, geográficas e orográficas, justificam a 

presença de comunidades vegetais únicas a nível mundial, ricas em história evolutiva, que 

resultam numa paisagem vegetal excecional de elevada singularidade (Canelas, 1999). 

Nos solos calcários do PNAr, e segundo Espírito-Santo, et. al. (2011), o revestimento 

florestal primitivo seria dominado pelo carvalho-cerquinho (quercus faginea) na encosta 

norte, e alfarrobeira (ceratónia síliqua), carrasco (quercus coccifera) e lentisco (phillyrea 

angustifólia) nas encostas a Sul. Contudo, ao longo de milhares de anos, fatores como o 

clima, a geologia, o relevo e os solos, contribuíram para a manutenção de uma flora muito 

diversa: alecrim (rosmarinus officinalis), rosmaninho (lavandula stoechas), folhado 

(viburnum tinus), salva (salvia verbenaca), orégãos (origanum vulgare), alfarrobeira 

(ceratónia síliqua), carrasco (Quercus coccifera), aroeira (pistacia lentiscus), medronheiro 

(arbutus unedo), carvalho-português (quercus faginea), o sobreiro (quercus suber), 

pinheiro-manso (pinus pinea), pinheiro bravo (pinus pinaster), entre outros (Flora-on, 

2014). 
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Figura 14. Vista do quarto "Into the Wild". (Fotografia: Mariana Costa) 

Por sua vez, a fauna é um dos pontos-chave para a prática do ecoturismo, pois não só o 

ecoturismo pode contribuir para a sua preservação, mas também proporciona aos 

ecoturistas uma sensibilização para a importância da mesma no ecossistema, tendo como 

princípio base conhecer para preservar. Ao ecoturista deverá ser transmitido 

conhecimento sobre as espécies de modo a reduzir o distanciamento entre o ser humano 

e os restantes animais, não fazendo de nós uma espécie superior, mas uma espécie 

integrante do todo e, acima de tudo, largamente responsável pela preservação das 

espécies faunísticas (Braga, 2017). 

Simultaneamente, as características ecológicas diferenciadas existentes no interior do 

Maciço Calcário da Arrábida proporcionam a existência de inúmeros habitats que 

favorecem a biodiversidade (POPNAr, 2003). Encontra-se registado um número 

considerável de espécies nesta região, num total de 213 de vertebrados: 8 espécies de 

anfíbios, 16 espécies de répteis, 154 espécies de aves e 35 espécies de mamíferos, entre 

eles: a raposa (vulpes vulpes), a doninha (mustela nivalis), a gineta (genetta genetta), o 

coelho bravo (oryctolagus cuniculus), o texugo (meles meles), o gato bravo (felis silvestris), 
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o saca rabos (herpestes ichneumon) e a lebre (lepus capensis) (ICNF, 2018). Os 

ecossistemas marinhos também possuem grande relevância, com 1320 espécies 

registadas em 2011, que inclui espécies classificadas pelo Livro Vermelho da IUCN como 

vulneráveis ou com ameaça de extinção (AMRS, 2013). 

A região detém ainda inúmeras grutas, características deste tipo de maciços 

montanhosos, que albergam um grande número de espécies de morcegos em risco de 

extinção no nosso país: morcego de peluche (miniopterus schreibersii),morcego-de-

ferradura mediterrânico (rhinolophus euryale),morcego-de-ferradura grande (rhinolophus 

ferrumequinum) e morcego-de-ferradura mourisco (rhinolophus meherlyi). A fauna da 

Arrábida é especialmente rica em avifauna, com espécies raras na região, principalmente 

aves de rapina, salientando-se a águia de Bonelli (hieraetus fasciatus), a águia de asa 

redonda (buteo buteo), o peneireiro (falco tinnunculus), o falcão-peregrino (falco 

peregrinus), o bufo real (bubo bubo) e a coruja das torres (tyto alba) (ICNF, 2018). 

Para além de um riquíssimo património natural, a Arrábida surge associada, cada vez mais, 

a vários produtos de qualidade e renome, tais como o Moscatel de Setúbal, o Queijo de 

Azeitão e o Mel da Arrábida.  

6. 3. Produtos regionais 

A região onde se insere a Biovilla Sustentabilidade é conhecida por ser uma importante 

região vitivinícola - reconhecida pela sua capacidade de produção de uvas e vinhos. Surge, 

assim, uma região pioneira na elaboração de produtos vinícolas de reconhecida qualidade, 

como é o caso do Moscatel de Setúbal (CVRPS, 2013). Para além do Moscatel, outros 

produtos regionais de renome serão o Queijo de Azeitão e o mel da Arrábida.  

Produzido desde o século XIX, o Queijo de Azeitão tem um sabor muito característico, 

graças às condições inerentes à sua produção: fatores ambientais do maciço da Arrábida, 

como o clima e geologia. A área geográfica de produção abrange os concelhos de Palmela, 

Sesimbra e Setúbal e este é produzido a partir de leite de ovelha cru, juntando-se sal e 
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cardo. Passou a ostentar, em 1993, a Denominação de Origem Protegida, tendo no ano 

seguinte recebido a respetiva marca de certificação, como símbolo de garantia de 

qualidade de origem (DGADR, n.d.). 

Por sua vez, o mel da Arrábida é o resultado da polinização das abelhas da Arrábida, e os 

especialistas consideram-no ser de excelente qualidade. Nas encostas da Arrábida, são 

cada vez mais os que apostam na produção de mel seja pela temperatura amena, grande 

diversidade de espécies com floração constante, como é o caso do alecrim e do 

rosmaninho, que dão um sabor característico ao mel (Morais, 2005). 

Capítulo 7. Objetivos e Metodologia 

Os principais objetivos desta investigação foram os seguintes: compreensão do modelo de 

gestão da Biovilla, como foi criado o projeto, identificação de falhas/lacunas e desafios, as 

condições em que se encontra a equipa, as suas motivações e recompensas, tempo e 

dinheiro investido e possíveis melhorias e soluções. A metodologia de investigação do 

presente estudo empírico consistiu numa análise documental sobre a temática da 

sustentabilidade, na observação e na condução de entrevistas.  

No caso desta investigação, partiu-se da descrição da entidade de acolhimento do estágio 

- na sua estrutura e funcionamento – e, por isso, optou-se por uma estratégia de 

investigação que permitisse compreender e analisar as dinâmicas da mesma. Seguindo 

uma investigação deste tipo, o investigador está preocupado em descrever ou interpretar 

um fenómeno, mais do que em avaliá-lo (Fortin, 1996). Na perspetiva qualitativa, o estudo 

passa por investigar ideias, descobrir significados nas ações individuais e nas intenções a 

partir dos atores intervenientes no processo. (Coutinho, 2014).  

Tendo em conta que este estudo se apoia num estágio, no qual o investigador participa 

ativamente na realização de tarefas, permitindo a observação e recolha de dados, 

adquirindo conhecimento ‘in situ’, conforme refere o autor Bento (2012), o método mais 

adequado é o qualitativo. A experiência pessoal foi também, por isso, fonte de aquisição 
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de conhecimentos, a partir da observação, anotação e interpretação dos acontecimentos 

e tarefas realizadas durante um período de três meses. 

Tratando-se de uma investigação qualitativa, a natureza do estudo é subjetiva, em que o 

investigador reconhece que a relação sujeito-objeto é marcada pela intersubjetividade – 

que marca uma posição inovadora quanto ao desenvolvimento de conhecimento. (Fortin, 

1996). 

Por fim, resta mencionar que o estudo é de carácter exploratório (tem por objetivo 

proceder ao reconhecimento de uma dada realidade pouco ou deficientemente estudada 

e levantar hipóteses de entendimento dessa realidade) e descritivo – visa obter mais 

informações, quer seja sobre as características de uma população, quer seja sobre os 

fenómenos em que existem poucos trabalhos de investigação (Fortin, 1996). 

7.1. Instrumentos de recolha de dados 

Qualquer investigação pressupõe a recolha de dados. Estes são informação na forma de 

observações, ou medidas, dos valores - para o qual o investigador pretende tirar 

conclusões a partir da informação fornecida (Sousa & Baptista, 2011). A natureza do 

problema de investigação determina o tipo de método de colheita de dados a utilizar. 

Nestas circunstâncias, o investigador procede à conceção de instrumentos de medida 

apropriados às variáveis a estudar (Fortin, 1996). 

O paradigma qualitativo privilegia a mobilização de instrumentos/técnicas de recolha e 

análise de dados para aceder aos significados dos atores em estudo. Por isso, observação 

naturalista, a entrevista (nas diversas modalidades), a pesquisa documental e a análise de 

conteúdo (ou a análise narrativa) são as técnicas mais usadas pelos investigadores 

(Canastra, Haanstra & Vilanculos, 2015). No presente relatório de estágio procedeu-se a 

uma análise documental, entrevistas e à observação participante. 

A técnica de análise documental permite ao investigador ter acesso a informações 

trabalhadas por terceiros, sendo que a sua recolha pode ser feita em livros, dicionários, 
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enciclopédias, Internet, jornais e revistas, etc. Esta técnica de recolha de dados assume 

grande importância na investigação qualitativa, porque permite complementar 

informações obtidas por outras técnicas, e ainda descobrir novos aspetos sobre um tema 

(Sousa & Baptista, 2011). 

As pesquisas devem ser realizadas através de palavras-chave e, no caso do presente 

relatório, foram as seguintes: ‘sustentabilidade’, ‘gestão sustentável’, ‘cooperativa’. As 

plataformas utilizadas foram: Science Direct, Research Gate, Google Scholar… Os 

resultados foram de vários tipos: livros; revistas das áreas científicas de turismo e gestão; 

dissertações de mestrado; teses de doutoramento, trabalhos académicos, relatórios, etc. 

Concluiu-se que existe pouco material referente a modelos de gestão sustentável e 

cooperativas. Contudo, encontrou-se imensa informação acerca da sustentabilidade.  

Para melhor compreender o modelo de sustentabilidade da Biovilla, foram realizadas 

entrevistas a alguns membros da equipa Biovilla, para assim compreender onde é que 

existem falhas, quais os objetivos para o futuro e os conselhos que dariam a futuros 

empreendedores. As entrevistas têm taxas de resposta mais elevadas que os 

questionários e permitem recolher informações relativa aos factos, ideias, 

comportamentos, preferências, sentimentos, expetativas e atitudes e permitiram servir de 

complemento a outros métodos (Fortin, 1996). O mesmo autor refere que esta técnica 

possui também algumas desvantagens: (i) tempo necessário para realização das 

entrevistas; (ii) a amostra é mais restrita devido aos custos e (iii) dados são mais difíceis de 

codificar e analisar, exigindo muito tempo e energia. 

Foi elaborado um guião, que pode ser consultado no Anexo 2, com seis perguntas abertas 

– que têm a vantagem de estimular o pensamento livre e de favorecer a exploração em 

profundidade da resposta do participante (Fortin, 1996), o que proporcionou maior 

liberdade aos entrevistados de se exprimirem e discursarem, mas sem os deixar ‘fugir ao 

tema’. Contudo, verificou-se que pode resultar em demasiados detalhes irrelevantes. Este 

guião foi inicialmente respondido pessoalmente, mas com o surgir de imprevistos e falta 
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de disponibilidade e recursos para conduzir todas as entrevistas desta forma, solicitaram-

se as respostas por escrito, via internet. 

Por último, resta mencionar a terceira técnica de recolha de dados utilizada no presente 

relatório: a observação participante. Baseia-se na presença do investigador na local de 

recolha desses mesmos e é o próprio investigador o instrumento principal de observação, 

tendo acesso às perspetivas das pessoas com quem interage, ao viver os mesmos 

problemas e as mesmas situações que eles (Sousa & Baptista, 2011). 

A observação participante tem vindo a ser cada vez mais usada, quer como ferramenta 

exploratória, quer como técnica principal de recolha de dados (Carmo & Ferreira, 1998). 

Neste tipo de observação, o investigador vive as situações e fará depois os seus registos 

dos acontecimentos, de acordo com a sua perspetiva. Os dados registados durante o 

trabalho de campo são do tipo da descrição narrativa. (Sousa & Baptista, 2011). 

7. 2. Amostra 

Entrevistou-se uma amostra de onze pessoas, membros da cooperativa e/ou da equipa 

(voluntários, estagiários, co-livers). As entrevistas realizaram-se, essencialmente, em três 

fases: a primeira em novembro, onde se conduziram três entrevistas pessoalmente, sendo 

o local escolhido a Biovilla; a segunda fase decorreu em fevereiro, quatro entrevistas 

também conduzidas pessoalmente, com a visita da investigadora à Biovilla; e por último, 

foram realizadas quatro entrevistas, por escrito, via e-mail, em março.  

Quanto às entrevistas realizadas, a precisão dos resultados da investigação seria muito 

superior se fosse entrevistada toda a equipa e cooperantes da Biovilla, contudo isso 

implicaria custos, tempo, e questões de logística/distância. A constituição da amostra foi 

não aleatória, mas sim uma amostragem por conveniência - participação voluntária e 

elementos escolhidos por uma questão de conveniência. Pode ser utilizada com êxito em 

situações nas quais seja mais importante captar ideias gerais e identificar aspetos críticos 
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do que propriamente a objetividade científica – tem a vantagem de ser rápido, barato e 

fácil (Sousa & Baptista, 2011). 

7. 3. Procedimentos 

A análise de documentos relacionados com a temática da sustentabilidade, modelos de 

gestão sustentáveis e como isso se aplica no setor turístico, permitiu criar uma base de 

conhecimentos útil para posterior análise do conteúdo das entrevistas e das anotações 

tiradas pela investigadora durante o período de estágio. Desta forma, tornou-se mais fácil 

propor melhorias e soluções ao atual modelo de sustentabilidade da Biovilla, e contribuir 

de forma positiva para o projeto. 

Por sua vez, foram realizadas uma série de entrevistas semiestruturadas aos membros e 

cooperantes da Biovilla, entre os meses de Setembro de 2018 e Março de 2019, onde os 

entrevistados tiveram oportunidade de discursar sobre a sua experiência na Biovilla, 

motivações e interesses, opiniões e conselhos. Foi concedido o direito ao anonimato e à 

confidencialidade dos entrevistados. E por isso, os resultados serão apresentados de tal 

forma que nenhum dos participantes no estudo possa ser reconhecido nem pelo 

investigador, nem pelo leitor.  

Por último, foi realizada uma leitura das anotações feitas durante o período do estágio, o 

que permitiu expor factos observados, juízos de valor e interpretações acerca do objeto 

de estudo – o modelo de gestão da Biovilla. Desta forma, e reunindo os três instrumentos 

de recolha de dados, reuniram-se as condições necessárias à análise do conteúdo. 

 

Figura 15. Procedimentos (Elaboração própria). 
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7.4. Análise de dados 

Segundo Sousa e Baptista (2011), em termos de processo de investigação, esta etapa é 

onde se registam, analisam e interpretam os dados. Todo o material compilado no 

trabalho de campo, fotografias, notas de trabalho e transcrições das entrevistas. é 

considerado uma fonte de dados a partir do qual será construída a análise.  

Os dados qualitativos originários da recolha via observação ou entrevistas são dados 

complexos, importantes para entender como e porquê algo acontece, em termos de um 

estudo mais aprofundado de um determinado fenómeno – neste caso, o modelo de 

sustentabilidade da Biovilla. Esta complexidade exigiu uma abordagem estruturada para a 

sua análise.  

O primeiro processo para a análise de dados consistiu na construção de uma tabela onde 

se reuniram as informações mais importantes recolhidas das entrevistas. Tratou-se de 

resumir a informação e, de seguida, organizou-se de forma a conseguir identificar 

semelhanças e pontos de vista comuns. Será através da estruturação desta informação 

que vão ser tiradas conclusões por parte da autora. 

A organização em tabela permitiu à autora representar os dados num espaço visual 

reduzido e facilitou a comparação entre as várias respostas e opiniões. De acordo com 

Sousa e Batista (2011), uma vez que nos estudos puramente qualitativos não há uma 

estrutura muito rígida que oriente a análise de dados recolhidos, isso não implica que não 

deva existir rigor e critérios para o fazer. O tratamento de dados está relativamente 

formalizado: quer se trabalhe com dados qualitativos quer com quantitativos, trata-se 

sempre de resumir, organizar, estruturar ou decompor em fatores, para apresentar as 

relações daí resultantes.  

Capítulo 8. Apresentação e discussão de resultados 

Serve o presente capítulo para expor os resultados da investigação conduzida na Biovilla 

Sustentabilidade. A análise documental permitiu apreender uma contextualização teórica 
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sobre o conceito de sustentabilidade e as suas diversas dimensões. Adicionalmente, a 

observação permitiu analisar e compreender o modelo de gestão da Biovilla, e concluir 

que este não é sustentável - para melhor entender as razões para tal, foram conduzidas 

uma série de entrevistas, cujos resultados serão expostos a seguir.  

Os dados resultantes das entrevistas foram recolhidos, analisados e categorizados em 

diferentes pontos, como se pode verificar nos gráficos 1 a 6. A ordenação dos dados 

permitiu estabelecer relações e comparar respostas, em busca de padrões que permitam 

compreender as falhas, desafios, expetativas e outros aspetos do modelo de gestão da 

Biovilla Sustentabilidade. Achou-se pertinente transmitir a informação sob a forma de 

gráficos circulares, sendo que pode ser consultada uma tabela-resumo das respostas no 

Anexo 6.  

O primeiro gráfico apresenta as respostas recolhidas nas entrevistas, quando a amostra foi 

questionada sobre o que as motivou a integrar a Biovilla Sustentabilidade. As respostas 

foram depois distribuídas por diferentes categorias: aprendizagem, localização, temática 

da sustentabilidade, missão, entre outros. 

 

Gráfico 2. Respostas dos entrevistados sobre os seus interesses e motivações ao integrar o projeto da 

Biovilla. (Elaboração própria) 
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A maioria, cerca de 56%, dos entrevistados diz ter integrado a Biovilla pela sua temática, 

ou seja, pela sua missão de sustentabilidade, o conceito, o objetivo do projeto em si. Por 

outro lado, 16% dos entrevistados inserem-se na categoria da aprendizagem, 

caracterizando a Biovilla como um lugar onde se aprende imenso e onde se encontram as 

condições propícias à troca de conhecimentos. 

As respostas dos entrevistados relativamente ao que investiram na Biovilla e a forma 

como sentiram que foram recompensados, estão agregadas nos gráficos 2 e 3.  

 

Gráficos 3 e 3. Respostas relativas ao investimento (gráfico da esquerda) e retorno (gráfico da direita) do 

envolvimento dos entrevistados na Biovilla Sustentabilidade. (Elaboração própria) 

Quanto ao que investiram, a resposta mais frequente foi de tempo (40%), seguida do 

investimento monetário (27%), de conhecimentos e capacidades (20%) e, ainda, foi 

referida a necessidade de uma unidade de resiliência muito grande (13%). Por sua vez, as 

respostas referentes ao retorno foram variadas, sendo que a maioria sentiu que foi 

recompensada através do know-how que adquiriu durante o seu envolvimento no projeto 

(50%). Em segunda instância, em 17% das respostas, os entrevistados sentiram que 

contribuíram positivamente para a causa que guia a cooperativa – a sustentabilidade. 
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A terceira questão realizada nas entrevistas dizia respeito aos desafios que esta mesma 

enfrenta atualmente, sendo que as respostas dadas estão agrupadas nas categorias que se 

podem observar no gráfico 4. 

 

Gráfico 4. Respostas dos entrevistados acerca dos principais desafios enfrentados pela Biovilla 

Sustentabilidade atualmente. (Elaboração própria) 

O maior desafio, na opinião dos entrevistados, será o facto de se localizar num Parque 

Natural (25%), o que resulta noutros desafios, entre eles: a falta de infraestrutura, pela 

impossibilidade de fazer novas construções (12%), a falta de equipa (18%) e a 

incapacidade de recolher a água da chuva, para que esta não falte nos meses mais 

quentes (9%). 

O gráfico 5 é o resultado das respostas acerca das expetativas que os entrevistados têm 

para o futuro da Biovilla. 
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Gráfico 5. Expetativas dos entrevistados para o futuro da Biovilla Sustentabilidade. (Elaboração própria) 

As respostas com maior relevância são: crescimento (24%), melhoria da sua infraestrutura 

(21%) e aumento da sua capacidade de criar impacto na comunidade e região envolventes 

(17%). Consequentemente, o projeto ganhará maior visibilidade (14%), o que vai permitir 

aumentar a sua equipa (10%).  

A última questão realizada: “Que conselhos daria a alguém que esteja a pensar criar algo 

do mesmo género?” gerou um leque de respostas bastante variado, representadas pelo 

gráfico 5. 
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Gráfico 6. Principais conselhos dados pelos entrevistados a quem esteja interessado em criar algo 

semelhante à Biovilla Sustentabilidade. (Elaboração própria) 

As respostas mais frequentes inserem-se nas categorias “Experienciar a Biovilla” e 

conseguir formar uma “Equipa saudável e feliz”, que conjuntamente reuniram 40% das 

respostas. Os entrevistados frisaram a importância de tomar decisões muito bem 

pensadas, aquando a criação do projeto (17%), aconselhando a “não darmos passos 

maiores do que a perna”. Referiram igualmente o quanto é essencial acreditarmos naquilo 

que fazemos, a missão do projeto (20%).  

Em suma, toda a informação obtida após a realização de uma série de entrevistas, aliada à 

observação da investigadora, complementada ainda com informações recolhidas na 

análise de documentos, permitiu chegar a uma série de conclusões sistematizadas a 

seguir. 
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Conclusão 

O estado atual do planeta, no que diz respeito às alterações climáticas, tem vindo a 

despertar a consciência ambiental do ser humano. Embora a passo lento, são já inúmeras 

as demonstrações do Homem, com vista a reduzir, e até mesmo reverter, o impacto 

negativo que este tem no equilíbrio do planeta. Consequentemente, o conceito de 

sustentabilidade tem vindo a servir de base aos modelos de gestão dos mais variados 

setores – incluindo o turístico -, sendo que devem ser tidas em conta todas as suas 

dimensões: social, ambiental e económica.  

A Biovilla Sustentabilidade, entidade de acolhimento do estágio realizado, assume uma 

base legal sob a forma de cooperativa, sendo que a sua estratégia ambiciona satisfazer as 

necessidades dos seus membros, assim como o desenvolvimento sustentável da 

comunidade em que se insere. De carácter democrático, guiada pelos princípios da 

cooperação, ajuda mútua, transparência e solidariedade, a Biovilla procura partilhar a sua 

causa com o maior número de pessoas possível.  

A cooperativa assenta os seus produtos e serviços em três pilares: Alimentação, 

Aprendizagem e Alojamento. Consiste num projeto que se afirma como pioneiro no 

campo do empreendedorismo social e, sobretudo, ambiental em Portugal. Tem como 

grande objetivo tornar-se um projeto totalmente coerente, ancorado nos princípios do 

lixo zero, comércio justo, consumo consciente, criando uma pegada ecológica 

significativamente positiva, ao mesmo tempo que difunde o conceito de sustentabilidade.  

A análise SWOT do seu modelo de gestão, juntamente com os resultados obtidos através 

das entrevistas realizadas, análise documental e registos feitos durante o período de 

estágio, possibilitou uma série de conclusões acerca da sua dinâmica. Os membros da 

cooperativa, assim como estagiários, voluntários e co-livers contribuíram e participaram 

no projeto, pelas mais diversas razões, entre elas: a temática da sustentabilidade 

associada, a causa em questão, a possibilidade de adquirir conhecimentos nas mais 

diversas áreas e o contacto com pessoas que partilham dos mesmos interesses.  
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Simultaneamente, o estudo permitiu compreender o que os entrevistados investiram no 

projeto e como foram recompensados. A maioria investiu tempo, dinheiro, capacidades, 

conhecimentos e força de vontade, enquanto o retorno se traduziu, essencialmente, no 

know-how adquirido aquando a participação no projeto e no orgulho em contribuir para 

uma causa como a que a Biovilla emprega.  

Como a grande maioria dos projetos, o modelo de gestão da Biovilla enfrenta alguns 

desafios, sendo que o mais discutido será a sua localização, numa área protegida, o que 

desencadeia uma série de outros desafios, como a impossibilidade de fazer novas 

construções e a instalação de sistemas de recolha de água da chuva. Por sua vez, existem 

uma série de expetativas para o futuro da Biovilla, tais como: o reforço da sua influência e 

contribuição nas comunidades e região, maior visibilidade nacional e internacional, o 

aumento da sua equipa e crescimento, no geral. 

Uma das principais conclusões deste estudo foi o facto de serem necessárias peças para 

criar um projeto de âmbito ambiental e social, como é a Biovilla. É extremamente 

importante, antes de construir uma iniciativa como esta, experienciar outras do mesmo 

foro e aprender com a observação e prática. Desta forma, é possível ganhar o estofo 

necessário para enfrentar o caos e continuar a acreditar naquilo que se faz, assim como 

identificar as pessoas que devemos ter a nosso lado.  

Em suma, o estágio revelou-se uma experiência enriquecedora a vários níveis e permitiu 

analisar e refletir sobre o funcionamento da Biovilla Sustentabilidade. A cooperativa 

consiste numa ideia tão inovadora, quanto interessante - onde por quem ali passa, seja 

voluntário, estagiário ou visitante, aprende e deixa a sua marca. Permitiu que a estagiária 

se tornasse mais competente, organizada, responsável, habilidosa e pró-ativa.  

Proporcionou a oportunidade de conhecer pessoas, de diferentes culturas, com interesses 

ao nível da sustentabilidade, da culinária vegetariana, música, a dança, entre outros. 

Sentiu-se que a estagiária foi bem acolhida neste projeto, com o qual se identifica imenso 

e do qual retirou uma aprendizagem única. Despertou o interesse em outras áreas além 
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do ecoturismo, como gestão, gastronomia e espiritualidade. O estágio proporcionou ainda 

a aquisição de conhecimentos essenciais para o futuro profissional, dando a possibilidade 

de observar as tendências do mercado e possíveis formas de acrescentar valor a um 

projeto desta natureza. 
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Anexo 1. Cronograma de realização de tarefas 
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Anexo 2. Guião das entrevistas 

 

 

Mestrado Ecoturismo 

 

Relatório de Estágio: 

O modelo de sustentabilidade da Biovilla 

 

Entrevista aos membros da cooperativa Biovilla Sustentabilidade e restante equipa 

 

Cooperante □           Equipa □ 

Nome:______________________________________________________ 

 

1. Há quanto tempo trabalha/é membro da cooperativa Biovilla? 

2. Porque é que integrou? Quais as suas motivações e interesses? 

3. Qual foi o seu investimento? Qual é o retorno? 

4. Quais são os maiores desafios que a Biovilla enfrenta? 

5. Quais as suas expetativas para o futuro da Biovilla? 

6. Que conselhos daria a alguém que esteja a pensar criar algo do mesmo género? 

 

Informação: A entrevista será gravada, para análise e transcrição posterior. 

Tomei conhecimento □ 

 

Data: ______________ 

Assinatura do entrevistado: 
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Anexo 3. Guia de sustentabilidade da Biovilla 
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Anexo 4. Guia para criar um projeto como a Biovilla  
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Anexo 5. Guia de Natureza da Biovilla 
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Anexo 6. Tabela-resumo das respostas das entrevistas 

 

Perguntas Respostas 

2. Porque é que integrou? 

Quais as suas motivações 

e interesses? 

 

“O lugar em si” 

“Explorar outras formas de estar, de viver, de conceber” 

“As melhores práticas internacionais” 

“Um espaço de experimentação” 

“Beber de diferentes exemplos e diferentes experiências” 

"Onde diferentes ideias, diferentes tecnologias e 

possibilidades se encontram" 

“O objetivo da Biovilla em si é uma coisa que me agrada 

bastante” 

“Trabalha com os três pilares de sustentabilidade” 

“O conceito da sustentabilidade interessa-me bastante” 

“Acredito na visão, missão e valores desta instituição e 

sinto que deveria contribuir" 

"Poder participar num projeto que desenvolve ações 

concretas e importantes para defender e incentivar a 

biodiversidade, o respeito pela natureza e a entreajuda 

entre as pessoas” 

“Os valores correspondiam aos valores pessoais que 

tenho” 

3. 1. Qual foi o seu 

investimento? 

 

“Por me ter entregado de coração a este projeto, nunca 

me faltou nada” 

“Quem está na liderança acaba por trazer as suas próprias 

mais-valias e vontades” 
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“Todas as minhas capacidades de gestão, comunicação, de 

cozinha, criatividade, limpeza” 

“Todas as minhas mais-valias, contributos que posso dar 

enquanto pessoa” 

“Dei muito à Biovilla, foi um bocadinho como uma criança, 

dei tudo” 

“O meu investimento, até agora, creio que é o meu 

interesse e entusiasmo por tudo” 

“Sinto que aquilo que invisto aqui é também aquilo que 

recebo” 

“Dá pra dizer que o investimento emocional também 

esteve presente” 

3. 2. Qual é o retorno? 

 “A Biovilla, apesar de nunca me ter pago diretamente, 

pagou-me indiretamente” 

“Colher muitos frutos deste know-how que a Biovilla me 

deu” 

“A riqueza do que se ganha é contribuir para causas deste 

tipo” 

“Recebi muita coisa, a todos os níveis” 

“Permitiu-me não só testar imensas teorias, conceitos, 

aprender imenso” 

“Poder fazer parte dum projeto desta dimensão, no qual 

eu acredito” 

“Todos os contactos que permite ter com pessoas que 

estão no mesmo percurso, no mesmo caminho, pessoas 

que têm informações relevantes para aquilo que eu quero 

fazer e seguir na minha vida” 

“Aprender, no fundo” 
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“O retorno foi a oportunidade de estar num espaço com 

uma dinâmica comunitária” 

“Experiência enriquecedora e nova” 

“O retorno também passou muito pelo campo 

profissional” 

“Retorno não é claramente financeiro mas sim de dever 

cumprido com o ambiente e a sociedade” 

“Ganhei conhecimentos sobre agricultura” 

 “Recebi muitas lições e pude entender melhor quais 

caminhos eu mesma poderia encontrar no futuro 

profissional e pessoal” 

1. 4. Quais são os maiores 

desafios que a Biovilla 

enfrenta? 

 

 

“Desafio do ponto de vista de escala, ou seja, 

conseguirmos chegar à nossa escala de alojamento, e por 

sua vez, escala económica apropriada, que permita 

otimizar o investimento que aqui foi feito” 

 

“Conseguirmos estar mais saudáveis e mais sustentáveis - 

do ponto de vista humano, e do ponto de vista financeiro” 

 

“Aumentando o alojamento, e aumentando algumas das 

nossas áreas e tendo maior capacidade de receber cá 

pessoas, voluntários e estagiários, aumentamos a 

capacidade humana de resposta e também, naturalmente, 

de faturação” 

 

“O facto de ser uma cooperativa sem fins lucrativos e não 

ter verba, digamos assim, para ter uma equipa” 

 

“Tem necessidade de trabalho, mão-de-obra e recursos 

humanos” 

 

“Falta de água, por estarmos numa zona muito árida” 
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“O facto de estarmos no Parque Natural da Arrábida e 

haver muitas restrições de construção” 

 

“O maior desafio que a Biovilla enfrenta é a adaptação e 

consciencialização que tem de ter para criar um modelo de 

negócio rentável e sustentável” 

 

“Falta de verba para contratação de funcionários fixos” 

 

“Os problemas estão conectados” 

 

“Gerir diferentes pessoas, com diferentes expetativas, com 

diferentes necessidades, com diferentes, também, mais-

valias para dar ao projeto (…) ainda não encontrámos o 

modelo certo” 

 

“Cada pessoa que passa por cá deixa, efetivamente, a sua 

marca” 

 

“A forma de conversar, forma de passar o trabalho” 

 

“A comunicação teria que mudar muito” 

 

“O projeto passa por uma fase confusa na relação com sua 

equipa, visto que essa desordem se reflete diretamente na 

relação com o pessoal” 

 

2. 5. Quais as suas 

expetativas para o futuro 

da Biovilla? 

 

 

“A Biovilla vai conseguir progredir bastante” 

 

“Podemos estar num patamar ainda muito melhor” 

 

“Infraestrutura aqui de base mais melhorada, mais 

consistente, mais estruturada, com mais recursos 

humanos, possamos no futuro ter um impacto na 

comunidade bastante superior” 
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“Infraestrutura melhor, mais quartos eventualmente, com 

espaços para eventos maiores” 

 

“Sistema de recolha de água da chuva” 

 

“Levar essa mensagem a cada vez mais pessoas” 

 

“Pode-se tornar um exemplo a seguir para pessoas que 

procuram novas ideias” 

 

“O produto Biovilla vai ser reconhecido como referência” 

 

“Futuro da Biovilla precisa ser de grande crescimento, para 

ser uma colaboração social e ambiental incrível para a 

região e aproveitar a visibilidade do projeto para mostrar 

ao mundo que existem alternativas viáveis para aliar o 

turismo, o conforto, a alimentação saudável e a 

sustentabilidade do meio ambiente ao redor” 

 

“Cada vez mais lixo zero, biológico a 100%, fechar cada vez 

mais o ciclo” 

 

“Alavancar transformações sociais" 

 

"Que ganhe a escala, a maturidade, a força, a confiança e 

conhecimento, para realmente ser um ator fundamental 

no futuro desta zona, desta região” 

 

“Minha maior expectativa é que a Biovilla cumpra um dos 

seus objetivos e se expanda para além da Arrábida, assim 

vamos poder ter escala para crescer e fazer cada vez mais 

e melhor” 

 

“Diversificar da oferta de serviços” 

 

“Estamos a montar também neste momento uma 

mercearia biológica na Biovilla” 
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“Vamos ter também coaching, consultas de psicoterapia, 

portanto, espero que cada vez mais que consigamos 

acolher ou receber pessoas de um número de áreas” 

 

“Espero que os colaboradores se abram para ideias novas, 

para que possam seguir cada vez rumos diferentes que 

ajudem o projeto a se adequar a realidade presente” 

 

6. Que conselhos daria a 

alguém que esteja a 

pensar criar algo do 

mesmo género? 

 

"Tem de se acreditar muitíssimo nisto" 

"Tem que ser mesmo muito sincero por parte de quem vai 

construir esse projeto" 

"As empresas, as associações, o que for, têm que gerar 

lucro, para crescerem, darem mais exemplos, para serem 

melhores, se sustentarem e para darem qualidade de vida 

àqueles que lá trabalham e integram as equipas" 

"Tendência de começar a ir buscar temáticas e coisas que 

não era bem o nosso core inicial" 

"Passar um tempo connosco" 

"Viver as nossas dores" 

"O mais difícil é estarmos bem no meio do caos – essa é 

que é a parte do empreendedorismo que é preciso 

aprender, e às vezes é só em contextos reais" 

"Coragem, não desistir, procurar ajuda, sempre" 

"Fazer muito bem a escolha das pessoas que temos á 

nossa volta” 

"A pessoa estar bastante comprometida, bastante focada e 

ter, digamos, um drive muito forte" 
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"Saber-se rodear das boas pessoas, das pessoas certas e 

das pessoas que realmente vão conseguir trabalhar para 

esse sonho" 

"Um projeto destes tem que ser um projeto virado para 

servir, servir o mundo, para servir a tua comunidade, para 

servir as pessoas e acho que é importante a pessoa focar-

se em criar impacto" 

"Garantir que as condições para a pessoa avançar estão lá, 

ou então pelo menos, a pessoa ter noção dessas 

necessidades e que trabalhe para isso acontecer" 

“Não venha para um parque natural, para não ter estas 

restrições de construção" 

"Inspirar-se aqui" 

“Não dar passos maiores que a perna" 

"Uma coisa de cada vez, da forma que vão podendo, 

conforme têm recursos, não só humanos, como 

financeiros para isso" 

"Diálogo com as pessoas" 

"Organização” 

"Que compreendam as leis e regulamentos do lugar" 

"Considerar a comunidade local e a região" 

“Não criar um projeto sem antes certificar que existem 

recursos humanos para o manter vivo e com alma” 

"Estude o que já existe. Há várias iniciativas (…) que 

investiram valores e tempo muito significativo e das quais 

deveremos retirar ensinamentos" 

"Criar uma equipa, fazer as coisas com gosto, o lugar…” 
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“Realizar um bom estudo de mercado” 

“Participar em projetos semelhantes”  

“Estudar mais a fundo em que pontos a Biovilla saiu bem-

sucedida e quais pontos que devia tentar fazer diferente" 

"A Biovilla pode ser uma grande escola” 

"Qualquer projeto tão inovador passa por diversas fases, 

enfrenta problemas que não esperava, tem suas 

dificuldades, mas devemos também saber reconhecer os 

erros" 

"Comunicação pessoal - é um problema que a Biovilla 

infelizmente tem passado" 

 


